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     Quando alguém nos fala em drogas, logo pen-
samos  em craque, maconha, cocaína e outras mas
não imaginamos que outras drogas são tão ruim
quanto a estas mencionadas.  A diferença é que umas
são lícitas e outras ilícitas  sendo que o mal provo-
cado é  prejudicial igualmente.

 É comprovado que quando qualquer pessoa que
seja usuário de qualquer tipo de droga seja lícita ou
não é muito difícil à pessoa deixar de usar sem que
tenha a ajuda de alguém que o incentive e o que
mais importante ainda  que estas pessoas que se
predispõe a enfrentar esta luta mostrem ao usuário
que só depende dele a sua recuperação. É a pessoa
que tem que querer deixar de usar drogas.

Existem algumas pessoas que experimentam por-
que um amigo lhe oferece e na curiosidade em sa-
ber o que acontece faz uso a primeira vez e passa a
experimentar outras vezes tornando-se assim mais
um usuário.

 Também em outros momentos em que alguém
da família é usuário de algum tipo de droga e tam-
bém acabam experimentando.

 Outros casos acontecem e é muito comum quan-
do alguém da família pede para um de seus filhos
irem até mercado comprar cigarros ou álcool  sendo
que de tanto comprar o filho acaba querendo experi-
mentar, pois se os pais usam é porque não faz mal e
provar um pouquinho não irá fazer diferença.

  Infelizmente o número de usuários de drogas
aumenta assustadoramente e não é somente o uso
de drogas que nos preocupa são as conseqüências
que causa este tipo de vício, mas as doenças que
podem ocorrer como DST, HIV e outras que nos apa-
voram e pelo que parece passa despercebida sem
ao menos assustar.

  Por mais que os meios de comunicação mos-
trem o que acontece com os usuários o número de
pessoas que fazem uso de drogas aumentam destru-
indo vidas e famílias.

 Pelo que parece às pessoas que entram nesta
vida de drogas não possuem amor pela própria e nem
tão pouco pelas pessoas que os rodeiam prevale-
cendo somente a sua vontade de usar a sua droga
preferida.

 Felizmente ainda existem pessoas que se pre-
ocupam com este tipo de acontecimento, pois en-
contramos profissionais que estão dispostos a ba-
talhar por cada um que queira voltar a sua vida
sadia. Amando acima de tudo a sua própria vida.

     DROGAS

 “ EVITE A DROGA.

Se pode ser remédio, quando
usando em pequenas doses,

traz malefícios incalculáveis,
se o leva ao abuso.

Pare enquanto é tempo.
  Construa em sua mente a

sua própria imagem livre de
drogas, e repita muitas
vezes ao dia: nada me
vencerá! Sou forte e

vencerei todos os vícios!”

EDUCAÇÃO

O tão badalado trânsito tem sido últimamente noticiado intensamente
nos meios de comunicação em todo o Brasil, é acidente com morte, moto-
ristas dirigindo embriagados, multados por infrações de trânsito, etc.

Deveria ser criada uma lei federal, acrescentando ao currículo escolar
do 1º e 2º graus, matéria obrigatória de trânsito. Só assim os alunos apren-
deriam desde a infância como se portarem  nas ruas, seja como motorista
ou pedestre e, após atingirem a maior idade, ao adquirir a C.N.H., Carteira
Nacional de Habilitação, já teriam algum conhecimento de trânsito.

 Tenho certeza do que estou afirmando, se essa matéria fizesse parte do
currículo escolar, futuramente os motoristas teriam outra cabeça, pois é
mais fácil moldar a argila quando está molhada, isto é, na infância, do que
tentar modificá-la depois de endurecida, já quando adultos. Claro que um
ou outro talvez não obedecesse às regras, porque sabemos que em todo o
rebanho tem uma “ovelha negra”.

Temos que ser realistas, porque aumenta diariamente o número de car-
ros nas ruas e, com isso os riscos de acidentes, já que os espaços das vias
passam a ser não tão generosos como deveriam, por isso “precisamos ter
uma educação para o trânsito” e acredito que começaria pelas escolas.
Senhoras e Senhores, só para ilustrar o que escrevo, cito aqui os exemplos
de Capão da Canoa e Xangri-lá, as quais têm circulando em suas vias dia-
riamente, o número aproximado de 14 mil automóveis. Em São Paulo nem
se fala, é um caos...

Se fosse criada essa lei, fariam um acordo o Governo, em todas as suas
esferas, e a própria Policia Militar, para que a mesma cedesse agentes
para ministrarem palestras de orientação nas Escolas, durante o ano todo.

Conscientizar na infância para recebermos adultos mais disciplinados e
conscientes no trânsito de amanhã seria uma evolução muito bem-vinda à
espécie humana já que, infelizmente, nos dias de hoje ainda não temos
atitudes condizentes com nossa condição de “animal racional”.

             Fernando Fernandes Bailas  - Comissário de Polícia

CRÉDITO FACIL CRESCE INADIMPLÊNCIA
     E  BUSCA APREENSÃO DE VEICULOS
   O sinnho do carro próprio vira pesadelo...

O sonho do carro próprio vem se tornando pesadelo para muita gente,
tem crescido constantemente nestes últimos meses o volume de buscas e
preensões decretadas pela justiça.As facilidades oferecidas pelas financei-
ras para aquisição de veículos, sem entrada, com prestações que chegam até
96 meses atende a uma fatia cada vez maior da população tanto para aquisi-
ção de carros novos como os chamados semi-novos.

Alegria na hora da compra vira sofrimento no pagamento, principalmente
quando se acumula mais de uma prestação em atraso.Os juros que já não são
baixos aumentam ainda mais em cima das parcelas vencidas o que leva muita
gente a inadimplência de 3, 4 6 meses acumulados e consequentemente a
busca e apreensão.

COMO EVITAR:
È verdade que as próprias financeiras contribuem bastante para esta situ-

ação se agravar ainda mais, por exemplo, se o devedor com varias parcelas
vencidas dispõe do dinheiro para pagar apenas uma destas parcelas, sim-
plesmente não consegue, eles não aceitam, resultado, nem pouco nem
tudo...Além disto, as financeiras adicionam juros absurdos em cima das par-
celas vencidas tornando a dívida em muitas situações impagáveis.

A solução é o consumidor recorrer imediatamente à justiça que vai poder
conquistar os seguintes benefícios:

1-Providencie uma planilha de calculo, mesmo o valor original da presta-
ção está repleta de juros que fere a lei de usura 22626/33. Dependendo da
financeira a redução pode chegar até 30%.

2-Através da ação revisional de contrato é possivel reduzir o valor das
prestações e garantir a posse do veículo evitando assim a busca e apreensão,
além da possibilidade também de baixar as restrições existentes na serasa e
spc.Claro que depende da decisão judicial e quanto mais embasado, melho-
res são as chances de exito.Caso o consumidor não tome esta iniciativa esta-
rá sujeito a qualquer momento perder tudo que já pagou junto com o veículo,
pois uma busca apreensão decretada e cumprida afunda mais ainda quem já
está passando por dificuldades!


